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    PREFÁCIO




    Escrever ou não? Foi o que pensei inúmeras vezes antes que tivesse a coragem para realmente compor as primeiras frases. Um dilema, ora por minha ignorância, ora por não saber o que escrever e como fazer isso. Realizei muitos ensaios, muitos deles sem êxito. Um dia, organizando meus arquivos de computador, encontrei algumas bobagens, alguns arquivos, ensaios incompletos de algo que tentei começar e acabei largando para trás.




    Lendo um destes vi que havia dentro de mim um incômodo, uma necessidade, a vontade de me manifestar sobre algum tema, o fruto de minhas indignações com o meu cotidiano. Decidi por tentar, praticando sem a preocupação própria de um profissional da literatura, apenas como terapia, um modo de aliviar minha tensão, um desabafo reservado.




    Comecei estruturando minhas ideias, antes disso escolhi o tema que mais me causava aflição, e de que forma a ordenaria, não tinha como intenção inicial publicar nada, mas se eu mudasse de ideia, teria então que me preocupar com o leitor. Dei asas então a minha imaginação, estabeleci começo, meio e fim, depois associei a minha indignação social a uma ficção, de maneira que houvesse coerência, clareza e, mais que isso, resolvi dar uma conotação real, colocando personagens semelhantes aos que existem no nosso dia a dia, por fim e para completar, decidi também basear a história em locais reais do nosso Brasil, cidades que existem de fato e ambientes com detalhes comuns à nossa da vida real.




    Nesta minha primeira experiência, abordo a caótica convivência social e a comparo com uma fictícia civilização de outro planeta, quero que o leitor reflita sobre o que há de errado com nossa sociedade, e o que podemos fazer, onde podemos mudar e o quanto é possível melhorar. Também, convido o leitor a pensar no que poderia ser a solução para todo o nosso caos de convívio. Desde que passei a exercer meu senso crítico, busquei uma forma de colaborar para uma mudança, e estou certo de que só mudando nosso comportamento cultural e conscientização mudamos o mundo. A verdade é que as mudanças são importantes e necessárias.




    Ao longo do tempo, vivendo e convivendo com pessoas dos mais variados credos e posições sociais, notei uma característica comum entre todas, queriam, sem dúvida, viver bem, e ter tudo de melhor para si e para sua família, o que não é errado, a não ser pelo sentimento prioritário e egoísta, as pessoas vivem pela aparência e pelo consumo, isso revela o caminho para o caos e o fim do bom convívio da nossa sociedade.


  




  

    CAPÍTULO 1 PRIMEIRO CONTATO




    É sempre tempo de encontrar a verdade, o melhor é quando cultivamos esta procura a todo momento.




    Sabe aquelas noites que caem com tranquilidade, clima agradável, quando olhamos para o alto e só vemos estrelas, milhões delas, e a lua, então, mais parece um enorme refletor que, de tanta luz, substitui até as lâmpadas de casa. Pois bem, numa destas noites comecei a ver o mundo de forma diferente, de uma maneira nunca pensada. Passava das duas da manhã de sexta-feira, estava lendo, sem compromisso, nada para aquele dia, férias têm destas vantagens, passamos o ano inteiro sob forte pressão de trabalho para enfim chegar este momento e descansar, recarregar as baterias para depois recomeçar. Posso comparar estes períodos que vivemos entre trabalho e férias a um automóvel, mesmo sendo uma máquina que funciona todos os dias, também necessita de algumas paradas, não só para reabastecer como também para momentos de descanso, manutenção e coisa e tal, assim como nós, que trabalhamos muito. Claro que o exemplo que acabo de usar não é lá muito apropriado, mas foi o que me ocorreu no momento.




    No dia seguinte fui ao centro da cidade para fazer compras, faltavam alguns itens em minha dispensa, era para ser coisa rápida, por isso, logo que estacionei o carro conferi a pequena lista que fiz antes de sair de casa e, ainda dentro do carro, essa é uma forma que uso para não esquecer nada, sabe como é, não tem nada pior que após retornar das compras perceber que deixou de comprar algo, isso é horrível, me deixa uma sensação de que fui inútil, incompetente, não gosto de me sentir assim. Conferi então a lista e lembrei de acrescentar uma caixa de fósforos, desci do carro e caminhei até o supermercado. Entre uma gôndola e outra, apanhei tudo que anotei na pequena lista e, enquanto aguardava na fila do checkout para pagar as compras, li um destaque de revista, sempre tem um monte delas prostradas ao lado deles, a fila andou um pouco, empurrei o meu carrinho nada mais que vinte centímetros, continuei a ler os destaques, desta vez de outra revista, enquanto lia, achei que estava sendo observado, vi a minha direita um homem de aparentes trinta anos, barba mal feita, cabelos escuros, um tipo latino, tinha mais ou menos um metro e oitenta, vestia uma calça jeans surrada e suja, calçava sapatos pretos e completava suas vestes com camiseta branca regata.




    Passei a olhar no sentido contrário, uma estratégia minha, de repente voltei subitamente meu olhar para o homem, mas ele não estava mais lá, foi mais rápido que eu, talvez ele nem estivesse me observando, quem sabe não me confundira com alguém que lhe pareceu conhecido, penso que isso ocorre, já aconteceu comigo algumas vezes, enfim, chegou a minha vez de pagar as compras.




    Sou Márcio Hoper, moro num apartamento alugado em Parnaíba, estado do Piauí, no Brasil, no centro da cidade, o que para mim é cômodo, sou funcionário do governo federal e trabalho num banco público próximo ao local onde moro, vivo só, não sou casado e não tenho filhos e, todos os anos quando alcanço o período de férias, viajo até minha cidade natal. Marília, no estado de São Paulo, é o local onde vivem meus familiares, e para lá sempre vou quando estou em férias, mas desta vez preferi ficar em Parnaíba e descansar, ficar um pouco só e repensar os meus planos para o futuro, refletir sobre meu emprego e refletir sobre meu futuro profissional, quem sabe voltar a estudar e investir numa nova graduação. Tenho trinta e dois anos e acredito que seja um bom momento para delinear melhor o meu futuro não só para minha carreira profissional mas também para o futuro financeiro, o mundo anda muito dinâmico e exigindo cada vez mais eficiência em nossas decisões profissionais, e mais ainda nas pessoais, por isso preferi não atravessar o país nas férias, como faço todos os anos, afinal, de Parnaíba a Marília são quase três mil quilômetros, atravesso cinco estados, se a viagem for de avião, preciso enfrentar as quilométricas filas para check-in e as terríveis conexões, não é nada bom, se for de carro, então, é pior, as péssimas condições das estradas tornam o trajeto um desafio.




    Gosto de Parnaíba, cidade pacata, com população que gira em torno de cento e cinquenta mil habitantes, possui um lindo litoral com belíssimas praias, uma das muitas maravilhas deste estado, o povo é simples e acolhedor, a cidade ainda conta com um belo centro histórico, com diversos casarões e prédios antigos, para resumir, é um verdadeiro encanto de lugar. Cheguei a Parnaíba há dois anos, por uma oportunidade de trabalho, que na verdade eu busquei, uma vaga surgiu e logo me inscrevi no processo seletivo, felizmente fui aprovado, e aqui estou. Lógico que todos foram contra na época, digo isso de parentes e amigos, claro. Uma mudança como essa impacta em tudo, desde a relação com sua família até nas suas amizades. Em Marília conheci Maria Eliza, fomos namorados por cinco anos, quase noivamos, casamento já estava em nossos planos, ela uma jovem muito linda, um mimo, combinávamos em quase tudo, embora tivéssemos profissões diferentes, a sua atividade como técnica de enfermagem era a base de sua motivação, sempre admirei a sua paixão por cuidar das pessoas, de quando em quando nos víamos, mais precisamente três vezes por semana, isso porque ela trabalhava em plantões cuja jornada diferia da minha, ela era o máximo para mim, minha paixão, certamente estaríamos casados hoje se não fosse pelo trágico acidente que tirou sua vida.




    Coitada, morreu a caminho do trabalho, aguardava o ônibus quando um imprudente motorista alcoolizado perdeu a direção, a atropelou e a todos que estavam na parada de ônibus. Maria Eliza teve morte instantânea, os demais ficaram feridos, mas sobreviveram, terrível, trágico, doloroso para mim e pior ainda para seus familiares, sua mãe então, quanto sofrimento, meu Deus, lembro de tudo como se fosse hoje.




    Alguns meses depois do acidente foi quando resolvi me inscrever no processo seletivo, fui aprovado e hoje estou aqui, em outra cidade a muitos quilômetros de distância, foi a minha fuga, uma forma de esquecer o trauma de perder alguém de quem eu gostava muito, confesso que ainda não a esqueci, tive outras namoradinhas depois disso, mas nada sério, tenho a certeza de que vai custar a esquecê-la.




    Estava de volta em casa e, enquanto guardava as compras, lembrei da imagem do homem que supostamente me observava, ora, pensei, porque me preocupar com essa bobagem, melhor mesmo naquele momento era tomar um bom banho, fazer um lanche e repetir a minha rotina, ou seja, assistir as notícias do dia e depois de uma boa noite de sono.




    Despertei do sono com o toque da campainha, passava das nove da manhã, fui até a porta e vi que era um engano, alguém procurava pelo antigo morador, — Daniel Gobi, disse o homem, sei que se tratava de um antigo morador pelas correspondências que ainda chegavam, Daniel Gobi, nome diferente para a Região, possivelmente alguém como eu, que também vinha de fora a trabalho. Bom, já que fui acordado, melhor ficar de pé e quem sabe caminhar pelas areias da praia, de carro até o litoral leva em média vinte minutos, saindo da avenida Getúlio Vargas, onde moro, tenho que passar sobre a ponte Simplício Dias e seguir pela PI-116, cerca de quinze quilômetros até a praia Pedra do Sal. Diferente de muitos lugares litorâneos, as praias de Parnaíba ficam longe do centro da cidade, é preciso seguir com transporte, mas garanto que vale a pena, o lugar é lindo, rústico, e calmo, a sensação para quem visita pela primeira vez é de estar em um lugar deserto, sem movimento, há bastante espaço, e as pessoas muito hospitaleiras e simpáticas.




    Como sempre faço, deixo o carro estacionado, caminho até uma das barracas, retiro o par de tênis, mil vezes melhor caminhar com os pés descalços, faço meu privilegiado percurso enquanto relaxo meus pensamentos, concentro-me no som que a água do mar produz com o balanço das ondas, a espuma que se desfaz, o toque dos meus pés na areia, passo a passo, a brisa úmida da água que traz consigo o cheiro do sal, e vou caminhando, me livrando das preocupações. Enquanto caminho, aproximo-me dos enormes cata-ventos, todos enfileirados, girando em sintonia com o vento, sei que desses movimentos eles vão produzindo energia, chamada de eólica, lembro de ter lido algo a respeito em alguma matéria de revista, lá dizia que as principais matrizes energéticas estavam em escassez, principalmente o petróleo, e que em função disso havia um aumento de novas tecnologias para produção de energia, dentre elas, a eólica, produzida pelos gigantes moinhos. Custei a acreditar que um conjunto de gigantes como aqueles, poderiam produzir o suficiente para abastecer cidades com mais de cem mil habitantes, e o melhor, sem poluir.




    Falar de energia, consequentemente, é pensar no futuro, o crescimento da população em todo o mundo é uma crescente, o que aumenta a demanda por energia e, consequentemente, o aumento da poluição gerada por determinadas matrizes. Muito pertinente a preocupação com o destino do nosso planeta e das futuras gerações, afinal os jovens, são eles que devem herdar tudo de bom e de ruim que nós no presente estamos deixando.




    Foram quarenta minutos, entre ir e vir, agora já mais relaxado, aproveito para dar um rápido mergulho, depois retorno para debaixo do teto de palha da barraca e só então me delicio com uma água de coco geladinha, com o fruto na mão perfurado por dois canudos, aproveito. Enquanto sugo o líquido pouco a pouco, avisto panoramicamente a paisagem, um belo cenário, o imenso mar a minha frente, dunas de areia a perder de vista e com os enormes cata-ventos, à esquerda alguns poucos carros estacionados, e mais ao fundo, bem atrás de mim, alguns casebres, casas, bares e restaurantes, mesclando toda a paisagem. Compondo a paisagem uns poucos transeuntes, certamente turistas em sua maioria, fácil perceber, pelas máquinas fotográficas e celulares disparando incontáveis clicks para todo lado, mais pareciam ratinhos em cestos recheados de queijo, todos perdidos, atrapalhados por tantas atrações que não sabem mesmo por onde começar. Por outro lado, via-se alguns moradores e pescadores, gente com origem ali, naquele lugar, eram mesmo dali, dava para identificar, a pele deles tinha um tom moreno bem diferente, mais vivo, não seria então por menos, água do mar em abundância e sol o dia todo na maioria dos dias do ano.




    Já passava das onze da manhã quando decidi encerrar com a água de coco e meu programa matinal, bem maravilhoso, diga-se de passagem. O melhor naquele momento seria retomar a Parnaíba, me ocorrera a lembrança de um compromisso no início daquela noite, marquei encontro com alguns amigos, o trivial, jogar conversa fora, ou talvez tomar umas cervejas, e ver mulheres bonitas, claro, sabe como é o programa dos solteiros. Por falar em solteiro, nada é fácil nesta vida, cuidar de si próprio é renunciar a qualquer conforto e comodidade, viver só é dividir consigo mesmo as alegrias e as tristezas, o silêncio e o barulho, a solidão e a companhia de sua própria imagem refletida no espelho, incontáveis foram as vezes em que estabeleci diálogos comigo mesmo, hilário, mas é verdade, levante a mão o solteiro que nunca conversou com o espelho, se alguém ousar em fazer isso, diria que está mentindo.




    Lavei o que havia de sujo na pia da cozinha, coloquei roupas na máquina de lavar, e com um ferro de passar tirei os amassados da calça e da camisa que usaria naquela noite, o que vejo de ruim nas atividades domésticas é que elas nunca deixam de existir, em tempos como os de hoje contratar alguém para realizar estas tarefas além de caro é muito arriscado, sabe-se lá quem estamos colocando dentro de nossa casa.




    Enfim, a noite chegou, eu ainda estava de férias, e tinha como obrigação relaxar e me descontrair, depois da maravilhosa caminhada nas areias da praia, nada mal em ter uma noite alegre e agradável ao lado de amigos, melhor ainda se surgir uma bela garota, bonita, simpática, e inteligente de preferência, aí sim amigo, seria encerrar o dia com chave de ouro. Então, lá vou eu, descendo de elevador logo chego à portaria, aproveito para pegar as correspondências com Francisco, o porteiro, sujeito de uns quarenta e cinco anos, atencioso, risonho, e que conversa muito, não vejo mal nisso, mas geralmente quem passa pela portaria está com pressa, e com ele é preciso ser muito objetivo, é a melhor forma de encurtar conversa. Fui para o estacionamento, preferi seguir de carro até o Porto das Barcas, é um excelente local para apreciar a noite na cidade, o ambiente é muito interessante, padrão arquitetônico antigo, contam que a cidade surgiu ali, e hoje abriga muitos bares e restaurantes, além de lojinhas de artigos para turistas. Fui o primeiro a chegar, sentei-me à mesa e pedi ao garçom que pusesse mais duas cadeiras, assim que me sentei avistei o Jorge, sentado em uma cadeira de conversa com duas garotas, assim que me viu, pôs-se de pé, e acenou com a mão direita, pedindo para aguardar enquanto finalizava sua conversa. Assim que cheguei à cidade, Jorge foi um dos primeiros a me dar as boas-vindas, se colocou à disposição para qualquer coisa, num gesto pleno de hospitalidade, isso me aproximou dele, logo fizemos amizade e passamos sempre a nos encontrar em bares, restaurantes e baladas, como eu, ele também é solteiro, embora tenha dois anos a mais de idade, tem um temperamento tranquilo e, pelos diálogos que estabelecemos, notei que estudou pouco, mas é empresário e vive do comércio de confecções e possui duas pequenas lojas no centro da cidade, Jorge é uma pessoa agradável, muito boa companhia para happy hour e finais de semana.




    Eis que chega à mesa o Henrique, meu segundo convidado, este, diferente do Jorge, é pessoa estudada, também solteiro, cinco anos mais novo que eu, não é natural de Parnaíba, assim como eu, sei que presta serviço para a Prefeitura como médico clínico em três plantões por semana, nos outros dias também tem plantão médico na Cidade de Luís Correia. Natural do estado da Bahia, Henrique chegou a Parnaíba por indicação de um amigo que é natural de Parnaíba, eu o conheci no trabalho, o atendi por algumas vezes, e a coincidência dos motivos para estar em Parnaíba nos aproximou. Henrique é um jovem polido, aprecia boa música, boa comida, prefere um bom vinho a cerveja e não gosta de tocar em assuntos de trabalho nos seus raros momentos de lazer.




    Jorge e Henrique sentaram-se praticamente juntos à mesa, logo trocamos apertos de mão e sem muita demora pedimos logo o que beber, me juntei ao Jorge e pedi cerveja, Henrique preferiu suco de laranja sem açúcar. Caminhando por entre as mesas avistei os últimos convidados, Vanessa e Cleber, são namorados, ela tem vinte e três anos, cursa biologia na Universidade Federal do Piauí, em Parnaíba, é natural de Teresina, e trabalha meio período como estagiária numa farmácia no centro da cidade, a conheci também no banco, outra cliente, ela recebia remessas mensais de dinheiro de seu pai e, pelo que constava nos documentos, ele tinha empresa de transportes na capital, Vanessa marcava presença todo mês na agência, ao passo que sacava a remessa de dinheiro, aproveitava para pagar as contas.




    Cleber é o único entre nós nascido em Parnaíba, jovem de vinte oito anos, também estuda na mesma universidade que Vanessa, embora curse Engenharia de Pesca, seu pai tem estabelecimento comercial na cidade, atua no ramo de comércio de material de construção. Cleber trabalha com o pai e faz todos os serviços de banco, desta forma nos conhecemos.




    Aquela noite tinha tudo para ser agradável e tranquila, o clima ajudava, ventava um pouco e o resquício de calor que restava do dia se dissipava com a brisa fresca que o mar e suas ondas sopravam continente adentro, àquela altura, passava das vinte e uma horas, a temperatura não passava dos vinte e sete graus, o firmamento sustentava uma lua cheia, e a luz que dela refletia permitia avistar algumas nuvens de passagem, chuva nem pensar, a noite perfumava-se com aroma de maresia, uma mistura de ar e cheiro de peixes e mariscos, comum a lugares situados a beira mar.




    Vanessa e Cleber juntaram-se a nós, ao clube da cerveja, entre um gole e outro, trocávamos palavras, um diálogo estabelecido, Jorge falava com Henrique sobre alguma mudança recente nas vias do centro da cidade, algum serviço estava sendo realizado pela prefeitura, e ainda orientava ao amigo qual o melhor caminho alternativo para evitar transtornos para transitar de carro pelo centro da cidade. Vanessa me perguntava sobre os meus dias de férias, sobre o que eu estava fazendo e se pretendia viajar, enquanto isso o Cleber folheava o único cardápio que tínhamos sobre a mesa, escolhia algo para comer, ao passo que lia em voz alta os ingredientes de algumas opções.




    Sabe como se comporta um solteiro quando sai à noite para se divertir? Fica sempre atento ao movimento, observa as pessoas que transitam de um lado par ao outro, e não perde nenhum quadro do cenário, quem está chegando, quem saiu, quais as mesas que têm apenas mulheres juntas, isso no meu caso, pois creio que as garotas, se prendem às mesas que só têm rapazes, um verdadeiro safári, todos saem para fazer suas caçadas.




    Três mesas à frente de onde estávamos, havia quatro garotas, uma mesa bastante interessante, uma delas tinha cabelos loiros e bem claros, isso me chamou a atenção, atrás delas, de pé, encostado na parede lateral dos banheiros, um homem, não tinha nada nas mãos, não empunhava sequer um copo de bebidas, apenas encostado, vi que sua atenção estava voltada para nós, talvez eu, talvez Vanessa, que estava sentada a minha direita. Mudei meu foco, encontrei outras mesas interessantes, a nossa esquerda, um pequeno grupo de meninas que conversavam entre si, desta vez três belas morenas, duas de estatura entre um metro e sessenta e um metro e setenta, a terceira sensivelmente mais alta, possivelmente um metro e oitenta, isso considerando os sapatos de salto alto, duas delas riam com algo que viram ou que leram no celular, como eu imaginava aquela noite tinha tudo para ser uma noite muito agradável.




    Enquanto isso, Cleber chamava o garçom, estava decidido a pedir algo para comer, Vanessa pedia licença para ir ao Toalete. E meu olhar se voltou novamente a mesa das quatro garotas, vi que duas delas já não estavam mais sentadas, possivelmente fizeram o mesmo que Vanessa, mas o homem continuava lá, com o olhar voltado para mim, tive certeza desta vez. Ele continuava sem nada nas mãos, apenas estava encostado à parede, vestia uma camiseta regata branca, calça jeans, mas a distância, a quantidade de mesas, cadeiras e pessoas prostradas entre nós não me permitia ver o que calçava, a forma como estava vestido me lembrava o homem que vi dias antes dentro de um supermercado, coincidência ou não, ambos estavam quase vestidos do mesmo modo e, para despertar uma verdadeira coincidência, precisava estar calçando sapatos pretos.




    Vanessa voltou à mesa, no mesmo instante aquelas duas garotas que eu observava também, mas não se sentaram, mas suas amigas que ainda permaneciam sentadas ergueram-se e saíram todas a pé por entre as mesas, presumo que as duas que estavam de pé pagaram a conta, e não estavam na toalete como imaginei.




    A ausência das garotas naquela mesa foi o suficiente para poder enxergar os sapatos do homem, eram pretos, e não era mais coincidência, o homem era o mesmo que eu vi no supermercado, e ainda continuava com foco voltado para mim, isso estava gerando um desconforto em mim, fiquei de pé, pedi licença aos meus amigos e parti ao encontro do sinistro homem encostado a parede. Caminhei cinco ou seis passos e fiquei de frente a ele, agora que estava tão perto, pude observar melhor alguns traços, sua aparência era mesmo de um homem de uns trinta anos, a barba aparecia, devia ter sido feita há uns três dias, cabelos pretos, olhos castanhos escuros, nenhuma expressão de alegria no rosto, apenas olhos vidrados, me fitava o tempo todo, não hesitei em fazer a pergunta.




    — Desculpe-me, senhor, nós nos conhecemos?




    E apontando para a mesa e para o lado onde estava sentado eu continuei a pergunta.




    — Faz algum tempo que estou sentado naquela mesa e vejo que o senhor não para de olhar para mim.




    Ele nada disse, me ouviu, sei que ouviu atentamente o que lhe perguntei, mas não me deu nenhuma resposta, sequer um gesto, reformulei a pergunta e inquiri o homem mais uma vez.




    — O senhor conhece alguém que está sentado naquela mesa? Outra vez nenhuma resposta, achei melhor deixá-lo, segui para o Toalete e retornei à mesa, assim que me sentei, ouvi a Vanessa.




    — Com quem estava falando?




    — Vê aquele homem encostado na parede, três mesas a nossa frente?




    — Qual? Onde?




    — Aquele que está vestindo jeans e camiseta branca.




    — Sinto muito, Márcio, não vejo ninguém.




    — Tem certeza de que não o vê? Para mim ele continua lá.




    — Sim, não vejo.




    — Não é possível! Cleber, você vê aquele homem a nossa frente encostado na parede ao lado dos banheiros?




    — Onde, Márcio?




    — Seis ou sete passos a nossa frente, depois da terceira mesa, Vanessa não o vê, mas eu o vejo.




    — Márcio, eu não vejo ninguém, você está bem?




    — Sim, estou bem, desculpem, devo ter feito confusão, acho que me enganei, pensei ter visto alguém, pela segunda vez nestes últimos dias.




    Cleber tratou de me confortar, segundo ele, isso acontece, na agitação do dia a dia acabamos tendo falsas impressões às vezes, deu alguns exemplos e me tranquilizou,




    Preferi não insistir, não impressionar meus amigos seria o melhor a fazer naquele momento, mas o homem continuava lá, bem na minha frente, olhando para mim, o desespero tomou conta de mim, procurei uma forma de me ausentar, sair sem causar desconforto ou preocupação aos meus amigos, inventei então um mal-estar de estômago, possivelmente algo que eu comi no almoço, disse o Henrique, o Jorge se colocou à disposição para me levar em casa.




    — Não precisa, Jorge, pode ficar, divirta-se, eu vou para casa, vou tomar um antiácido e dormir um pouco, vai passar.




    — Vai sim, é o melhor a fazer. Emplacou o único médico ali na mesa.




    Agradeci mais uma vez, pedi desculpas, fui até o caixa, paguei algumas cervejas e tomei o caminho de volta para casa e, antes de sair voltei o olhar para o homem, mas ele já não estava mais lá.




    O carro estava no estacionamento, o dono dele também era conhecido, mais um cliente do Banco, algumas cervejas que tomei me deixaram um pouco alterado, preferi seguir para casa caminhando, do Porto das Barcas até lá são dois quarteirões, e assim o fiz. Enquanto voltava a pé para casa, retornavam a mim as lembranças da noite, o homem sinistro, as garotas, e as cervejas que bebi estavam embaralhando tudo, o sinal fechou para os carros, atravessei, novamente a lembrança do homem, enfim, cheguei em casa. Subi, entrei e fechei a porta, sobre a estante pus a carteira e um molho de chaves, liguei o televisor e sentei-me ao sofá, eu estava zonzo, na minha cabeça uma confusão, o sono chegando sem perceber, o som baixo do televisor, o barulho dos carros passando pela avenida subiam até o meu apartamento, entravam pela janela e, por fim, aos meus ouvidos, adormeci.




    Foi uma descida suave, sentia que flutuava, mas ao mesmo tempo estava sobre uma grande árvore, seu tronco era revestido de cascas macias, não feria minhas mãos como as outras árvores que já conhecia e já havia tocado, o troco tinha o formato de “Y”, e me via dentro dele, agarrado a um dos lados, de cima via água , muita água, sentia medo de pular nela e me afogar, preferi pular sobre um monte de areia fina de cor marrom, semelhante a terra retirada do buraco por um exército de formigas, só não conseguia avistar uma sequer. Pulei sobre a areia, consegui dar mais dois passos, um emaranhado de fios em forma de fitas estreitas, uma mistura de dourado e azul, o formato era de coroa, havia várias dessas em volta de muitas torres de terra, não conseguia enxergar o fim daquela vastidão que reluzia sol fraco e relutava sobre as nuvens amareladas. Não balbuciei uma sílaba sequer, ninguém estava lá comigo, sentia medo por estar só, mas via paz e beleza em tudo a minha volta, tudo era muito real, continuei caminhando entre as imensas plantas em forma de coroa, os fios longos formavam uma copa por cima, alcançavam o solo arenoso e desapareciam terra adentro, logo depois de alguns passos encontro um largo, sem aquelas plantas, tinha o formato de um grande círculo, parei, olhei curioso e lá estava ele outra vez, vestido do mesmo jeito, desta vez acenava com sua mão direita, e o braço erguido, notei que se aproximava do meu campo visual, e não estava caminhando, flutuava sobre a areia não mais que quinze centímetros sobre ela, num piscar de olhos estava a minha frente, pela primeira vez ouvi sua voz, mas seus lábios não mexiam, um ruído eletrônico, não era voz de ser humano, nem som que já tinha ouvido, o volume aumentava muito lentamente, não era possível entender nada. Uma coisa era certa, o estranho ruído vinha dele, mesmo com os lábios inertes, num instante ergueu os braços e a forma circular de luz branca formou-se entre suas mãos e tomou conta de toda a sua imagem, depois contraiu-se tudo a um único ponto e desapareceu.




    Ele se foi e nada me disse, o ruído estranho nada me revelou, ao contrário, fiquei ainda mais curioso, caminhei para o centro do círculo, tropecei e algo e caiu sobre a areia, tentei me erguer, não conseguia ficar de pé, tinha algo prendendo minhas pernas e a cintura, me debatia, lutava para sair, uma angústia terrível, de repente lá estava ele, de volta a minha frente.


  




  

    CAPÍTULO 2 SEGUNDO CONTATO




    Nem sempre é agradável quando encontramos a verdade, pelo menos encontramos conforto ao eliminarmos a dúvida.




    Um tilintar insistia em emergir do silêncio, aos poucos foi se tornando um incômodo, me contorci de um lado para o outro no sofá no intuito de manter a tranquilidade, de nada adiantou, o desconforto aumentou, acabei acordando assustado, estava suado, o coração acelerado, e já era dia, o telefone celular tocava e vibrava sobre a mesa da sala, alcancei o aparelho e no display vi que Vanessa me chamava.




    — Alô?




    — Márcio? Desculpe-me por estar ligando, sei que está de férias e descansando, mas ontem à noite fiquei preocupada, depois que bebeu algumas você me perguntou sobre um tal sujeito, alguém que você dizia estar vendo, fiquei preocupada, está tudo bem?




    — Olha, nem sei direito o que aconteceu, acho que foi a bebida mesmo, me pegou rápido, pensei ter visto alguém, mas não se preocupe, estou bem, lamento ter deixado vocês preocupados, mas já está tudo bem.




    — Então tudo bem, se está tudo certo, fico mais tranquila. Olha, quando puder ligue, podemos combinar uma nova saída, vou avisar ao Cleber que você está bem.




    — Diga, sim, fale que depois combinamos um novo encontro.




    Sempre me impressionou a meiguice de Vanessa, apesar de jovem, mais parecia uma mãe. Sempre atenta aos detalhes e cuidadosa com os amigos, o Cleber tem muita sorte em tê-la como namorada, fico na torcida para que os dois se casem e tenham lindos e saudáveis filhos, e formem uma bela família.




    Era sábado, passava das dez da manhã e, depois de um banho e de um lanche rápido, peguei as chaves do carro e tomei o elevador, fui ao centro da cidade, resolvi fazer algo diferente, procurar um livro, “Crime e Castigo” de Fiódor Dostoiévski, que Vanessa me recomendou, disse ser muito bom. Guardei o carro num estacionamento particular, dois reais e cinquenta centavos a hora, além de barato era mais seguro que deixar em qualquer lugar, mesmo que fosse por pouco tempo, caminhei por algumas ruas, atravessei calçadas e, enquanto caminhava à procura de uma livraria, me deparei com uma sorveteria. Por que não? Foi a pergunta que me fiz. Então, retornei e adentrei, me acomodando numa mesa próxima da entrada, dali havia uma boa vista para o trânsito, um grande televisor destes modelos mais modernos, sabe como é, grandes e finos, também havia a minha frente um grande balcão revestido de pedra de mármore cinza, na horizontal, todo coberto de pastilhas de azulejos azuis, amarelas e brancas. Logo que me sentei, chegou ao meu lado um garoto, trajava jeans e, pelo avental, logo deduzi que era o garçom, atencioso, me entregou o cardápio e se afastou, procurei por sabores de sorvetes, ameixa e morango sempre foram os meus preferidos, ergui a mão e logo o moço se aproximou e anotou o meu pedido. Até que chegasse, fiquei ali, sentado, pacificado, pensado em nada, imaginando o tamanho da minha inutilidade naquele momento, apesar de estar consciente do meu direito a descanso remunerado, me ocorria um sentimento de culpa, ora, enquanto todo o mundo trabalhava, lá estava eu, sentado numa sorveteria sem compromisso algum.




    — Duas bolas de Ameixa e uma de morango com cobertura de chocolate?




    — Isso mesmo




    — Mais alguma coisa, senhor?




    — Não, por ora é só.




    Tem coisas na vida que só provando para se ter ideia do sabor, fazia tempo que não me sentava para degustar uma mistura tão perfeita, tão saborosa, que entre uma colherada e outra deve durar umas duas horas. Lá, sentando-me, alegrando meu paladar, firmei o olhar nas pessoas caminhando em ritmo acelerado.




    Um vai e vem, uma melodia sem ritmo, brancos, pretos e pardos, loiras e morenos, gente de todas as raças, e não é só isso, muitos alegres, outros tristes, e outros até completamente sem ânimo, verdadeiros zumbis. Me pergunto onde estão as razões para pessoas jovens, vivas, aparentarem tamanha depressão, penso que viver sem motivo é o ‘mesmo que tentar respirar no vácuo, pescar em um rio morto ou ainda nadar em piscina sem água, penso que viver sem motivação alguma é o nada.




    Ainda sentado, apreciando meu sorvete, penso na vida, e vejo como ela pode se comparar com aquelas três bolas de sorvete, o prazer do sabor da mistura da ameixa, do morango e da calda de chocolate me servem de motivo para estar ali e viver todo o tempo necessário até que me reste apenas uma colher, mesmo que a mistura que me reserva esta última colher já não esteja tão gelada como no início, e mesmo que os sabores já estejam todos misturados pelo derretimento e pelo tempo decorrido, ainda assim valerá a pena tomar a última colher.




    — Quer repetir o pedido, senhor? Perguntou o jovem garçom ao perceber que eu ainda raspava o fundo da taça com a colher. Acordei das minhas reflexões e de todos os pensamentos daquele momento, voltei-me apenas à realidade, e me dei conta que tinha o propósito de comprar um livro.




    — Obrigado, tenho que ir, me traga a conta, por favor. A propósito, meu jovem, tem alguma livraria aqui por perto?




    — Que eu me lembre, acho que tem sim, seguindo esta avenida, terceira transversal à direita, mas se não for a terceira, tente a quarta, não me lembro muito bem.




    — Obrigado! O jovem me passou uma tirinha de papel, tinha imprimido uma tabela, um monte de quadrículos com valores correspondentes, todos os números em ordem crescente, achei interessante, lá estavam dois “X”, um para dois e outro para cinquenta centavos, tomei o rumo do caixa e paguei a conta. Assim que saí do recinto, caminhei pela calçada seguindo as orientações do jovem, terceira ou quarta transversal à direita ele disse. Quando cheguei à terceira, antes de atravessar a rua, olhei em busca de uma placa, letreiro ou algo semelhante que pudesse ser uma livraria, e nada, tinha que tentar a quarta, do mesmo modo, antes de atravessar a rua, olhei, e lá estava, logo à frente uma grande fachada com fundo de cor azul e letras em cor branca, “Livraria e Papelaria Atual”, nunca antes havia estado ali, tinha certeza disso, pois sou bom de memória para lembrar de lugares; na entrada dois degraus, a loja tinha o nível do piso mais alto que os demais estabelecimentos vizinhos, talvez pelo ramo de atividade, claro, ela comercializava produtos à base de papel, sabe-se lá, livros são objetos que precisam ficar distantes de umidade, ou talvez a razão fosse outra.




    Logo que entrei, me dirigi aos livros, não tinha razão para pressa, melhor analisar com calma, escolher algo interessante, uma boa leitura é como um bom filme, tem que te prender a atenção, mas para isso tem que ser algo de conteúdo interessante, bem escrito, como boas ideias, se for trama, então, para mim, precisa ter bastante criatividade, olhei algumas das estantes, todas bem abarrotadas, assim é que eu gosto, quando há quantidade certamente tem variedade, isso nos dá opções melhores, e ainda precisava encontrar aquele recomendado pela Vanessa.




    Certa vez alguém me disse: “quer encontrar pessoas inteligentes? Vá a bibliotecas ou livrarias”! A frase não condiz com toda a verdade, eu sei, mas revela o caminho para ela, benditos são aqueles que buscam a leitura, e que leem verdadeiramente, isso pois, ler não está contido apenas no hábito de comprar um punhado de belas obras e fazer delas excelentes adornos para uma estante, tampouco uma peça imprescindível para mesas de cabeceira, que servem apenas de passatempo para quem tem insônia, ou ainda arte de modismo comercial, sabe como é, ler é uma arte, saber ler é um espetáculo, a forma mais antiga de transformação do ser humano é a leitura, não conheço um ser vivente que tenha ficado pobre de inteligência depois de ter lido uma dúzia de boas obras.




    Para mim o tempo para quando estou escolhendo livros, é um processo de filtro avançado, geralmente começo pelo gênero, tenho preferências para drama, ficção e romances, quando em quando um policial. Quando criança, lia muito Agatha Christie, me fascinava o jeito inteligente como a autora escrevia as suas tramas, me causava angústia, por saber logo quem era o assassino, a história contada e sua riqueza de detalhes transpunha muitas vezes a linha da imaginação para uma próspera realidade, por muitas vezes apostei num suspeito e nas últimas páginas encontrava o desfecho. Recomendo a quem gostaria de ler muito e não tem o hábito que comece por livros pequenos que contenham histórias de investigação policial, isso vai prender sua atenção.




    Quando passei pela terceira seção, avistei a capa do livro que a Vanessa me recomendou, apanhei uma cestinha plástica azul, a primeira da pilha, bem leve por sinal, nela coloquei o primeiro livro e segui na minha caçada, na seção de ficção, na segunda prateleira de cima para baixo, vi algumas capas interessantes, um deles tinha como imagem de fundo o espaço, uma noite cheias de estrelas, uma estrela cadente, um meteoro talvez, e uma grande lua cheia, o título era enigmático, “Luzes do Espaço”. A cestinha estava pendurada no meu braço esquerdo, lancei a mão direita na direção daquele volume, só no olhar me parecia conter umas quatrocentas páginas, volvi o verso da capa, numa minuciosa análise, e antes mesmo que pudesse ler o que havia escrito sobre a história lá contida, lá estava ele, encostado no balcão junto ao caixa, fiquei tomado de susto, seguido do desespero, do mesmo jeito que antes, lá estava a figura enigmática, também como antes, trajava camiseta regata branca, calça jeans surrada e sapatos pretos, seu olhar fixo me fitava, desta vez fui mais discreto, apesar do desespero, mantinha como escudo o livro, com ele aberto, eu o observava por cima do cabeçalho das páginas, fiz o mesmo que alguns personagens de filmes de espionagem fazem, sentados numa mesa de um café qualquer, observam tudo escondidos e disfarçados atrás de uma edição qualquer de algum jornal.




    Rapidamente, virei de costas para onde estava o homem, coloquei na cestinha o segundo livro, passei a mão em outra obra a esmo, meu coração disparava, mantive os dedos da mão esquerda contraídos para não aparentar os tremores do meu nervosismo, o terceiro livro na mão direita mais parecia um leque, tentando disfarçar, eu o movia continuamente da capa para a contracapa, apenas para passar o tempo, eis que à minha direita se aproximou uma senhora, aparentemente uns cinquenta anos, devia ter um metro e sessenta, talvez setenta, olhos castanhos e cabelos claros, aparentemente loiros pintados, a considerar pelas raízes que já mostravam a sua cor original, a senhora estava vestida com uma blusa de tecido com estampa floral discreta e uma saia de tecido marrom, calçava uma sapatilha de couro, também de cor marrom camurçado, à medida que se aproximou me atirou uma pergunta.




    — O senhor vem muito aqui?




    Hesitei em lhe responder de imediato, a aflição ainda me acometia, e não tinha coragem para voltar os olhos para trás, achei por bem iniciar um diálogo silencioso e com isso não chamar a atenção.




    — Sim.




    — Pode me ajudar? Tenho que presentear uma pessoa amiga, ela é muito culta e gosta muito de livros, estou indecisa, não sei bem o que levar.




    — Qual o seu nome, senhora? Ela tinha, com certeza, mais de cinquenta anos, eu com meus trinta e dois tinha que fazer uso do respeito.




    — Ângela!




    — Fale-me de sua amiga, qual a idade dela, conte-me um pouco sobre seus hábitos, programas de televisão dos quais ela mais gosta, gêneros de filmes preferidos, coisas assim.




    — Ela completa quarenta e oito amanhã, até onde sei ela gosta de filmes românticos, quanto a televisão, não sei bem, Ana, minha amiga, trabalha muito, dispõe de pouco tempo, de quando em quando, assiste um filme, aos finais de semana, arranjamos um tempinho para caminharmos juntas pelo centro da cidade, a propósito, ela é solteira, não tem filhos, disse algumas vezes que não tem paciência com crianças.




    — Vejamos, pelas poucas características que mencionou, ela me parece uma pessoa eclética, mas de gosto refinado, também me parece ser uma pessoa que gosta de sossego, mas que é sensível.




    — Como o senhor consegue deduzir tantas coisas sem nem ao menos conhecê-la pessoalmente?




    — Não há nenhuma especialidade nas deduções que fiz, basta analisar o comportamento de sua amiga, mora só, tem pouco tempo, trabalha muito, arranja tempo para cuidar do corpo, é romântica, a considerar pela preferência que tem pelos filmes, não há mistério, Ana, sua amiga, vai gostar muito de um livro que já li, “O Caçador de Pipas”. Posso te sugerir mais uma coisa?




    — Lógico!




    — Compre uma boa garrafa de vinho e convide sua amiga para jantar, creio que ela vai adorar a ideia.




    — Maravilha, amei a ideia, o senhor foi muito gentil em me ajudar, nem sei como agradecer.




    — Ângela, na verdade, pode me fazer um favor? Não quero com isso dizer que desejo algo em troca, muito pelo contrário, a questão é bem outra.




    — De forma alguma, fique à vontade, em que posso te ajudar?




    — Por favor, desde o momento em que entrei aqui, notei que um homem está me observando, e isso não é a primeira vez, discretamente, peço que olhe, não quero que chame a atenção dele.




    — Mas onde está o tal moço, como ele está vestido?




    — Olhe por cima do meu ombro direito, ele está vestido com calça jeans surrada e uma camiseta regata branca, agora há pouco estava encostado no checkout.




    — Deixe-me ver, sim, eu o vejo.




    — De verdade?




    — Sim, com estas características, só tem ele, mas não está encostado mais onde disse que estava, agora está próximo à saída, encostado desta vez na porta, ele está olhando para cá.




    — Me dê licença, vou até ele.




    — Mas...O que a senhora pretende fazer?




    — Não se preocupe, já volto.




    Por Deus, nem sei o que tinha em mente quando comentei com Ângela, apesar de muito gentil, mal a conheço, sabe-se lá qual será a intervenção dela com o sujeito. Agora minha crise de intranquilidade só aumentava. Pior, nem pensar em fugir, só havia uma saída e ele estava justamente lá, que desespero o meu. O que fazer? Nem pensava em olhar para trás, apesar da curiosidade, até aquele momento eu já contava como a terceira vez que eu tinha o desconfortável encontro com aquela figura, milhões de deduções fervilhavam na minha cabeça, uma última só me deixou ainda mais preocupado, ora, eu era um bancário, ainda pouco conhecido na cidade, mas era um bancário, e isso bastava para uma quadrilha de assaltantes de bancos. Como fui bobo e desprovido de malícia, era isso, aquele homem sinistro não passava de um integrante de quadrilha, o seu plano era seguir meus passos e, de alguma forma, eles queriam me tornar refém para obter informações privilegiadas.




    Lembro-me do curso preparatório que recebemos quando começamos a trabalhar, um dos conteúdos muito explorados foi a segurança, aprendemos durante duas semanas muitas coisas, inclusive como as quadrilhas agem, como observam os funcionários e por que eles fazem funcionários e familiares destes como reféns. Agora não tinha mais o que fazer, eu estava encurralado e o sujeito estava posicionado, pronto para me raptar e, depois de obter as informações que queria, eles iriam me matar, o desespero tomou conta de mim por completo, pensei em procurar o banheiro e talvez pular a janela, ou quem sabe encontrar uma saída pelos fundos, avistei uma porta, tomei a coragem de seguir com o plano de emergência, quando ouvi Ângela.




    — Pronto, está tudo resolvido.




    Eu não lembrava mais dela, durante a crise súbita e o desespero, não me dei conta de que ela poderia voltar, mas o tom de voz dela me transmitiu a sensação de problema resolvido, de ponto final, melhor ouvir, respirar um pouco, tirar o tremor das mãos e o suor frio.




    — Como assim?




    — Olhe, acalme-se, ele não está mais lá, mas antes que saísse, nós conversamos.




    — O que disse a ele, Ângela?




    — Como se chama, senhor? Agradeci a gentileza que me fez e, no intuito de ajudá-lo, cometi um lapso terrível, não perguntei seu nome.




    — Bem, na verdade eu também tenho participação neste lapso, eu fiquei tão incomodado com o tal sujeito que não me lembrei de me apresentar, enfim, meu nome é Márcio.




    — Márcio, tem um tempinho? Aqui perto tem um Panificadora, servem um bom café lá, poderíamos conversar um pouco enquanto isso?




    — Claro! Me aguarde um minuto, tenho de pagar os livros que escolhi.




    — Tudo bem, eu também tenho que encontrar o livro que me sugeriu para minha amiga Ana, nos encontramos na saída então.




    — Até a saída, então!




    Caminhei lentamente para o caixa, enquanto isso, tive o cuidado de olhar para os quatro cantos. Não é que de fato o sujeito havia partido? Isso me trouxe um certo alívio, embora a curiosidade agora fosse maior que tudo, quem era Ângela, o que desejava conversar comigo, o que teria ela dito ao sujeito, e o que ele disse também, preferi confiar na minha intuição, crer que aquela senhora gentil e bastante educada não representaria nenhuma ameaça.




    Já do lado de fora da livraria, redobrei o cuidado, o sujeito poderia estar ali por perto, Ângela abriu a porta, nos reencontramos e caminhamos juntos.




    — Vamos pegar a avenida, a panificadora fica duas quadras à frente.




    Claro que duas quadras seria um percurso curto, não me contive de curiosidade, e logo disparei as perguntas como um franco atirador dispara seus tiros contra o alvo.




    — Ângela, você viu mesmo o sujeito?




    — Claro, lá dentro só havia ele vestido conforme descreveu.




    — O que disse a ele?




    — Nada de mais, tive o cuidado de não o assustar, naturalmente eu disse que você era um amigo e que estava desconfiado de que estava sendo seguido por ele.




    — Nossa! Você foi direta, não sei se teria coragem para tanto.




    — Prefiro agir assim sempre, não gosto muito de rodeios.




    — Mas e ele? Qual foi a reação, qual justificativa ele usou?




    Ângela parou de repente, e disse:




    — É aqui, vamos entrar e nos sentar, estou desejando uma xícara de café.




    Panificadora e lanchonete Café Centro, dizia a fachada do estabelecimento, ficava na esquina, como dizia o nome, uma panificadora que servia lanches. Na parede do fundo, por trás do balcão de vidro transparente, um enorme cardápio, uma lista enorme de sanduíches e sucos dava para agradar a muitos gostos, à esquerda havia quatro mesas redondas, cada uma com quatro cadeiras, todas em alumínio polido, sobre cada mesa um porta guardanapos destes comuns com propaganda de marca de refrigerantes, mais ao fundo do recinto ficavam os banheiros, uma pequena pia, a base era de granito preto e uma cuba cinza escuro, um espelho redondo e um porta papel toalha completavam o lavabo.




    Sentamo-nos à mesa número dois, Ângela ergueu o braço direito, chamando a única jovem que atendia os clientes pelo lado de fora do balcão, me pareceu uma frequentadora assídua do lugar, a jovem perguntou:




    — O que deseja, senhora?




    — Uma xícara grande de café com leite sem açúcar, por favor! Também quero três pãezinhos de queijo, um pouco aquecidos no micro-ondas.




    — E o senhor?




    — Por favor, só uma xícara de café sem açúcar e sem leite.




    — Pois não, só um minuto que já volto.




    Nem esperei que a jovem se distanciasse.




    — Então, Ângela, o que disse o homem?




    — Bom, nós acabamos de nos conhecer, mas não pude deixar de perceber que você está muito assustado com aquele homem, nem mesmo o conhece e ficou acuado dentro daquele pequeno recinto de onde saímos agora há pouco. Assim que me pediu ajuda, tentei entender o que o tal sujeito tinha de pretensão ali, e qual a razão para estar te observando, mas confesso que a resposta foi muito estranha.




    — Por favor, me conte o que ele disse, não estou suportando mais de tanta curiosidade.




    — Calma, Márcio, estou aqui para te contar e te ajudar, lembre-se disso.




    — Compreendo, veja como estou, eu não sei se comentei isso antes, mas esse sujeito, coincidentemente ou não, parece estar me seguindo, é muito sinistro você encontrar uma mesma pessoa seguidas vezes, e ela fica observando e nada diz, nem uma palavra, é de causar pavor nos tempos de hoje. Compreende o meu pânico?




    — Sim! Mas, como estava dizendo, ao me aproximar dele, perguntei se ele o conhecia, voltei para você e vi que estava de costas, mesmo assim eu apontei na sua direção para não deixar dúvidas sobre o homem de quem eu estava falando. Ele não me respondeu, daí fui clara com ele, disse-lhe que você era um amigo e que estava assustado com a presença dele, aproveitei o momento e questionei se ele tinha algo a lhe dizer, o homem continuou em silêncio.




    — Em silêncio? Foi assim também quando o vi pela primeira vez, eu estava com alguns amigos à noite no Porto das Barcas, o vi encostado próximo aos banheiros, ficou o tempo todo me observando e chamou minha atenção. De tão incomodado, eu me levantei e fui até ele e, mesmo depois de algumas perguntas ele continuou em silêncio, cheguei a pensar que o sujeito era deficiente e não poderia falar.




    — Este tipo de deficiência ele não tem, depois que perguntei se ele o conhecia, ouvi um murmúrio, ele balbuciou algumas sílabas, eu não compreendi muito bem, pedi que repetisse, e de novo perguntei se o conhecia, só então pude ouvir melhor, embora não tenha significado nada para mim.




    — O que ele disse?




    — ”EKOSSAB”.




    — Como?




    — Isso mesmo, “EKOSSAB”, e depois disso abriu a porta e saiu. Isso foi tudo, agora eu confesso que também fiquei curiosa.




    — Se você ficou curiosa, imagine a minha situação, pense em tudo o que te contei e adicione o que acaba de me contar.




    — Márcio, tentei ajudar, lamento se o resultado não foi o esperado, ou se de alguma forma eu tenha piorado as coisas com minha iniciativa.




    — Não, nada disso, não pense assim, pelo contrário, através de sua iniciativa, consegui pelo menos uma palavra do sujeito, para quem não tinha nada, isso é um progresso. Também, por outro lado, você acabou esclarecendo uma dúvida.




    — Qual?




    — Se recorda como o encontrei pela primeira vez?




    — Sim, você disse que estava no Porto das Barcas à noite com amigos.




    — Isso mesmo, em determinado momento, eu comentei com uma amiga que estava ao meu lado, pedi para que ela observasse o sujeito, para verificar se ele ainda estava lá, queria ter certeza que eu o via e que ele era real e, para minha surpresa, Vanessa não o via como eu, para não parecer louco ou perturbado, desconversei, mas ela, como esperta que é, me ligou no dia seguinte, havia achado estranha toda a situação, ficou preocupada, queria saber como eu estava. Agora, compreende, quando você o viu comprovou que o sujeito é real, e não é coisa da minha imaginação.




    — Márcio, eu o vi, ele é real.




    A jovem voltou à mesa onde estávamos sentados, e sua mão esquerda equilibrava uma bandeja de plástico azul, sobre ela as xícaras de café que pedimos, desceu primeiro a que Ângela havia pedido, em seguida colocou ao meu lado uma segunda xícara, o café que ela continha estava bastante quente, podia ver pelo vapor que saía de dentro dela, provei com cuidado, coloquei um pouco mais de açúcar, e esperei que ficasse menos quente para tomá-la, notei que Ângela usava uma pequena colher em constante movimento dentro da sua xícara, certamente pretendia esfriar mais rápido o seu café, enquanto isso, deixava um olhar cair sobre a mesa, semblante de quem está pensando em algo, construindo uma pergunta que está prestes a nascer, quando disse:




    — O que você pretende fazer agora?




    — Não sei, sinceramente, não sei.




    Ela arriscou um tímido primeiro gole de café, ainda mantinha aquele semblante pensativo, olhou de repente para um pequenino relógio que mantinha no pulso esquerdo, olhou as horas, e sua face mudou, tinha agora a aparência de espanto, certamente tinha outro compromisso e não havia percebido que as horas tinham passado.




    — Nossa! Como passou rápido o tempo, lembrei que tenho um importante compromisso, sinto muito, mas não posso mais ficar.




    Ângela ergueu-se e abandonou a xícara de café ainda quente, retirou de sua bolsa um cartão e o deixou sobre a mesa, me pediu um e, como não o tinha, ditei o meu número celular, enquanto ditava ela o anotava numa pequena agenda que também retirou de sua bolsa, agradeceu pela companhia e pela ajuda com a escolha do presente de sua amiga, disse-me ainda que havia gostado de minha pessoa e que ligaria para combinarmos um almoço ou mesmo um jantar qualquer dia depois daquele momento. Não deixei que pagasse a conta, fiz questão dela, seria uma cortesia minha, uma gentileza pela agradável companhia e pela ajuda com o sujeito. Enfim, ela se foi, eu fiquei lá, sentado, degustando o café e digerindo os pensamentos.


  




  

    CAPÍTULO 3 TERCEIRO CONTATO




    Há sempre um longo caminho até a verdade, e quando chegamos até ela encontramos a luz.




    Àquela altura eu já não tinha mais nenhuma dúvida, havia um problema, a sequência de coincidências, a primeira vez que o vi no supermercado, a segunda no Porto das Barcas e a terceira e última na Livraria, o sujeito e seu silêncio que pronunciou o que parecia uma palavra, “EKOSSAB”. O que seria isso? Enfim, Ângela, que surgiu do nada e avançou sobre o sujeito. Mais um mistério, quem seria ela? Ao mesmo tempo em que ocorre esse pensamento sobre Ângela, lembro-me do cartão que ela havia deixado sobre a mesa, apanhei-o com minha mão esquerda, estava de cabeça para baixo e, com um giro de cento e oitenta graus no sentido horário, pude ver que se tratava de uma advogada, ou pelo menos o cartão de fundo em cor branca e bordas em azul continha “Azevedo & Associados”, escritório de advocacia. O nome de Ângela não estava no cartão, poderia ser uma advogada ou talvez esposa de um, o que não seria difícil descobrir, pois o cartão continha o telefone e endereço.




    Fui até o caixa e paguei a conta, lembrei da sacola com os livros que havia comprado e voltei à mesa para buscá-la, agradeci à jovem garçonete pelo atendimento, apesar de rápida a experiência, sempre gosto de agradecer quando sou bem atendido, no fundo, acredito que dessa forma compenso o duro dia de trabalho de uma jovem como aquela e tantos outros que precisão trabalhar e até estudar, não é tarefa fácil, sem falar nos dias em que eles tem que atender clientes com mau humor, estressados e mal educados, nossa, isso deve desestruturar o dia de qualquer pessoa.




    Já fora da panificadora, fiz o caminho de volta até o estacionamento onde havia deixado o carro, estava decidido a encontrar o endereço que havia no cartão, caminhei por quatro quarteirões e atravessei umas seis ruas até chegar ao carro, era sábado e passava das onze da manhã, o trânsito começava a ficar mais intenso e congestionado, muitas pessoas corriam contra o tempo, muitas lojas fecham ao meio-dia e, naquele momento, faltando apenas uma hora para o fechamento, temos uma corrida coletiva, por outro lado, muita gente se apressa para voltar para casa, precisam aproveitar um minuto que seja do seu descanso de final de semana, lamentável como todos se tornam escravos do tempo.




    Paguei o estacionamento e peguei as chaves, mas antes de sair coloquei no GPS o endereço que havia no cartão, a resposta foi rápida, uma entrada à esquerda e mais uma à direita, depois de um quilômetro chegaria ao endereço, acho fantástico este equipamento, a tecnologia tem facilitado e muito o nosso dia a dia. Agora passava das onze e vinte da manhã, a fila de carros me impedia de chegar mais rápido ao local, o GPS repetia em pequenos intervalos que eu deveria entrar à direita a quinhentos metros, ele só não foi programado para entender o caos do trânsito, novamente o aparelho quebrou, silêncio dentro do carro, e disse para entrar à direita a duzentos metros. Eu seguia pela Avenida Deputado Pinheiro Machado e na esquina que deveria entrar à direita havia uma placa de trânsito de fundo azul, as letras se destacavam em branco e informavam o nome da rua com uma seta confirmando o acesso à direita, Rua Afonso Pena, pelo cartão, o número era o cento e oitenta e seis, reduzi a velocidade, com isso puder acompanhar os números de alguns endereços, a contar que o primeiro que vi era trezentos e setenta e oito e o segundo trezentos e quarenta e cinco, logicamente o número que eu procurava estava mais à frente. Acelerei um pouco, sem perder de vista a sequência numérica, logo avistei o número duzentos e seis, tornei a reduzir, voltei meu olhar curioso para os dois lados, e lá estava, do lado esquerdo, uma pequena fachada revelava, Azevedo & Associados, também continha na fachada uma placa com o título escritório de advocacia e o horário de funcionamento. Quanto ao horário, não era surpresa para mim, escritórios de advocacia dependem do funcionamento de cartórios e fóruns da justiça, que não funcionam aos sábados e domingos, o mesmo dizia a placa, de segunda a sexta das oito às dezessete horas, embora estivesse fechado o escritório, meu objetivo ali era apenas descobrir se o lugar de fato existe e, com isso, amenizar a paranoia que só crescia depois dos últimos episódios, o melhor a fazer naquele momento seria voltar para casa e tomar um bom banho, almoçar e quem sabe tentar me distrair com uma boa leitura.




    Já em casa, sentei-me ao sofá, tirei o par de tênis e coloquei ambos os pés e pernas sobre a mesinha de centro, queria descansar um pouco antes do banho, uma boa forma de relaxar ao passo que relembro os acontecimentos da manhã. Depois de reprisar toda a manhã, um detalhe passou a me dar coragem, pensei que se o tal sujeito nada fez, e muito pouco disse à Ângela, certamente ele voltaria a se apresentar, seria uma questão de muito pouco tempo, mas desta vez eu iria arrancar do homem sinistro as respostas para todos os meus porquês. Entre um pensamento e outro, senti um aperto incômodo em meu estômago, era fome, passei de imediato para o banheiro e, num piscar de olhos, saí do banho, depois, no quarto, troquei de roupa, o dia estava claro, a tarde prometia sol e calor, neste caso, melhor optar por bermuda, camiseta e tênis. Desci ao estacionamento mais uma vez e, antes de entrar no carro, olhei a minha volta atentamente, por precaução, melhor observar e não tomar sustos como o que me acometeu o homem sinistro dentro da livraria. Como nada havia de errado, dei partida no carro e fui até um restaurante que servia bons pratos de frutos do mar, particularmente, tenho predileção pela mistura do azeite de dendê com leite de coco natural, não há moqueca que não fique saborosa com estes ingredientes. Pensei também em almoçar na Pedra do Sal, nada mais convidativo que uma boa moqueca com aquela vista toda especial, embora a ideia fosse irresistível, a fome era maior que tudo, decidi almoçar no centro da cidade, depois quem sabe fazer uma boa e saudável caminhada nas areias da Pedra do Sal.




    Moqueca de peixe e de arraia, mariscada, bobó de camarão, lagosta, caranguejo, siri catado, tudo isso e mais alguma coisa, essa era a lista que se via na entrada do restaurante, um grande banner, que além da lista continha a imagem de uma deliciosa mariscada que borbulhava de tão quente, tão boa a imagem que se aproximava muito do real, para quem estava com muita fome, como eu, aquele banner remetia à tortura de ter que esperar até poder dar a primeira garfada, mas tudo bem, calculando bem, o prato ficaria pronto dentro de uns quarenta minutos, melhor esperar. O garçom anotava o meu pedido, e eu pedi que adiantasse um suco de laranja, com gelo e açúcar, eu reforcei. Nada mais entediante que chegar a um restaurante e ficar um tempão esperando pelo pedido sem nada para fazer, uma boa companhia para conversar preencheria o tempo até o pedido sair da cozinha, mas como não havia convidado ninguém, tampouco via nenhum conhecido no recinto, melhor me ocupar assistindo televisão, felizmente o aparelho de umas quarenta polegadas estava bem à frente da mesa onde me acomodei, para minha sorte, melhor para ouvir com clareza. Imagine um restaurante cheio, tanta gente conversando ao mesmo tempo, o barulho acaba atrapalhando quem tenta ouvir a televisão, enfim via-se a programação do telejornal local, o âncora falava de mudanças com intuito de melhorias no tráfego anunciadas pela prefeitura da cidade, dizia ainda que algumas ruas teriam seus sentidos alterados para melhor beneficiar o fluxo de veículos, achei ótimo, me agradou muito a notícia. Para mim, que ando de carro pelo centro da cidade, sei o quanto tem sido difícil trafegar de uma lado a outro, muitos carros, muitos pedestres, ruas precisando de recuperação e dificuldades para estacionar, isso tudo leva o trânsito à lentidão e em certos momentos ao caos, mas felizmente mudanças estavam sendo anunciadas para melhorias; em seguida a repórter divulga que um homem que aparentava a idade de quarenta anos havia sido encontrando morto, assassinado com quatro tiros de revólver, ainda disse que a polícia não tinha a identificação do morto, mas que, segundo os depoimentos e informações obtidas, a vítima tinha envolvimento com drogas e possivelmente o crime ocorreu por ordem de traficantes. Lamentável e desagradável assistir a notícias como estas, mas era a realidade, o tráfico de drogas estava mesmo tomando conta das periferias das pequenas cidades, o que antes só havia nas grandes cidades passava a ser rotina em tudo que é lugar.




    Quando tenho acesso a alguma notícia ou mesmo reportagem com crimes, tráfico de drogas, violência de qualquer natureza e, principalmente, os crimes de abuso sexual, me revolto, fico muito indignado e automaticamente faço reflexões na busca de soluções possíveis para evitar estes distúrbios sociais, também me pergunto o que estes tipos de notícias geram de sentimentos nas demais pessoas, ali mesmo, naquele restaurante, muitos homens e mulheres também assistiam as mesmas notícias que eu, mas o que pensam a respeito? O que sugerem para resolver o problema? Creio que muitos sequer prestam atenção ao problema, é certo que as soluções não são tarefas simples, e envolvem uma grande complexidade, diante de todas as dificuldades, muitos cedem e se mantêm na zona de conforto, até por acreditarem que o problema não é deles, confesso, se este é mesmo o pensamento da maioria, eu acabo de fazer parte dela, preferi me desprender dos incômodos daquelas notícias, afinal, meu pedido havia chegado, e a fome que sentia já estava me levando quase a um desmaio.




    O Suco de laranja que pedi acabara depois de três ou quatro goles, aproveitei que o garçom estava deixando o prato de barro contendo a moqueca de camarão e as guarnições e pedi mais uma vez suco de laranja, do mesmo jeito que antes. Mal pude esperar que esfriasse, dei a primeira garfada, depois a segunda, e fui misturando arroz branco com salada, e mais uma garfada, nem percebi que o garçom retornara com o suco e, verdades sejam ditas, aquela moqueca estava uma delícia e eu estava com muita fome, tanto que o prato que pedi serve bem a duas pessoas, pelo menos dizia o cardápio, mas nesta empreita eu fui o único. Paguei a conta e segui até o estacionamento, minha intenção era seguir até a Pedra do Sal e lá fazer uma boa caminhada, mas depois da minha comilança o corpo pedia descanso, os olhos ardiam anunciando sono, resolvi então voltar para casa, de novo pus o carro no estacionamento e subi, foi só o tempo de abrir a porta do apartamento, pôr as chaves de casa e do carro e mais a carteira com os documentos sobre a mesa da sala, cair sobre o sofá e me ajeitar com as almofadas, pronto, daí a pegar no sono foi uma questão de segundos.




    Diante dos meus olhos um milhão de pontos coloridos misturados tentavam se ordenar, uma grande maioria destes pontos entre azuis e tons de areia e marrom permaneciam, como uma grande tela semelhante à imagem de um projetor que apontava para o horizonte, era a Pedra do Sal, eu supostamente estava no alto, talvez estivesse no farol, ou em um ponto acima dele, a vista era panorâmica, era dia, céu azul com poucas nuvens, o sol brilhava muito, eu via as barracas e seus tetos de palha, os enormes cata-ventos, todos estavam em movimento, também via as areias da praia, tantas que até perdia-as de vista, as águas do mar tocavam as areias e suas ondas quando quebravam viravam bordas brancas que se confundiam, vi um homem que caminhava tranquilamente pelas areias, suas pegadas ficavam na praia, uma a uma enquanto caminhava. Eu desci, agora já estava em solo, foi rápido, nem sei como desci tão rápido, caminhei ao encontro dele, acelerei os passos, corri e, quanto mais velocidade eu colocava em minhas pernas, não conseguia alcançá-lo, tive medo, ouvia sua voz, ecoava e chegava a mim pelo vento, “EKOSSAB...”, “EKOSSAB...”, parei de correr, estava ofegante, assustado e suava bastante, mas parava de ouvir, “EKOSSAB...”, “EKOSSAB...”, “EKOSSAB...”.




    Como numa sessão de hipnose, meus olhos faziam um grande esforço para se abrir, aquelas vozes persistiam em dizer “EKOSSAB...”, enfim minhas pálpebras venceram a batalha, libertaram meus olhos da escuridão, eis que vejo ali de pé o homem misterioso olhando para mim, e dos alto-falantes do televisor ecoava o som “EKOSSAB...”.




    — Uai! ... — Socorro... — uai! — Pelo amor de Deus, socorro!




    — EKOSSAB!




    — Uai. — Uai. — Socorro!




    — Acalme-se, eu não te farei mal.




    O susto foi maior que tudo que podia imaginar, não sei como, eu pulei para trás da poltrona do sofá, estava em crise, soluçava, gaguejava, tremia de tanto medo, quando poderia imaginar o sujeito dentro de casa, ali bem perto de mim, e falando “EKOSSAB, EKOSSAB, EKOSSAB”, minhas pernas tremiam, eu estava ajoelhado, a minha única garantia de proteção era o sofá, mesmo se quisesse ficar de pé eu não conseguiria, eu tremia tanto, tanto, e por mais que ousasse em ficar de pé, certamente cairia para os lados, tentei então ficar de joelhos e arrisquei olhar sobre o encosto da poltrona como se estivesse espiando a casa do vizinho, avistei de novo o sujeito, no canto da sala, de pé, inerte, disparei a tremer mais ainda, e o tal não parava de falar, o som não vinha dele, continuava a sair do televisor, “EKOSSAB”, “EKOSSAB”. E agora? Pensei, o que fazer, não tive mais coragem de olhar sobre a poltrona, ajoelhado estava, e assim me mantive, vi que o susto me causou alguns danos, o piso tinha uma poça úmida, era urina, eu sabia porque o short que usava estava ensopado, e não foi só isso, a contar pelo mal cheiro, o estrago era maior do que imaginava, agora sim o caos estava instalado, uma assombração ali na minha sala e eu num estado lastimável, precisando urgente de uma banheiro. A poltrona em que estava deitado era grande, tinha quatro assentos, e pelo tamanho tampava toda a porta do corredor que dava acesso ao banheiro e aos quartos, à minha frente eu tinha uma única saída, a porta da cozinha, se eu optasse por ela o sujeito me veria, a melhor escolha seria caminhar de joelhos até o banheiro, entrar e fechar a porta, e foi o que fiz, engatinhei como um bebê rapidamente e fechei a porta, tirei as roupas úmidas e borradas, abri o chuveiro e fiz o que tinha que fazer. Que nojo[...]! Pensei em como conseguir roupas limpas, para isso tinha que sair do banheiro e entrar no quarto, mas quem disse que eu dispunha de coragem para tanto, peguei no cesto de roupas sujas algo que pudesse usar, qualquer roupa suja estaria em melhores condições de uso que aquelas que havia tirado do corpo. Enfim, achei uma bermuda jeans, cueca e uma camiseta, esse não seria mais o problema. Agora, o que fazer para conseguir coragem para sair do banheiro? Eis que resolvo fazer perguntas ao fantasma, pensei em fazer uma oração, isso mesmo, vou fazer uma oração, quem sabe com isso aquela pobre alma se afasta e volta para o lugar de onde veio.
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